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No Uruguai, a jornada eleitoral foi uma festa cívica exemplar... Já em Honduras ocorreu uma farsa,
desprovida de credibilidade e de legitimidade, onde as vontades determinantes não foram as dos
cidadãos hondurenhos, mas sim as da reduzida oligarquia local e a do governo dos Estados Unidos.

No Uruguai, a jornada eleitoral foi uma festa cívica exemplar na qual o candidato apresentado pela
Frente Ampla, José Mujica, venceu o segundo turno sem qualquer dúvida ou impugnação,
derrotando o ex-presidente direitista Luis Alberto Lacalle, do Partido Nacional (Branco). No país
centroamericano, em troca, ocorreu uma farsa, desprovida de credibilidade e de legitimidade, onde
as vontades determinantes não foram as dos cidadãos hondurenhos, mas sim as da reduzida
oligarquia local e a do governo dos Estados Unidos. O editorial é do jornal La Jornada, do México.
Editorial - La Jornada Neste domingo ocorreram eleições presidenciais no Uruguai e em Honduras,
em contextos radicalmente diferentes. No primeiro caso, a jornada eleitoral foi uma festa cívica
exemplar na qual o candidato progressista apresentado pela Frente Ampla, no governo, José
Mujica, venceu o segundo turno sem qualquer dúvida ou impugnação, derrotando o ex-presidente
direitista Luis Alberto Lacalle, do Partido Nacional (Branco). No país centroamericano, em troca,
ocorreu uma farsa, desprovida de credibilidade e de legitimidade, onde as vontades determinantes
não foram as dos cidadãos hondurenhos, mas sim as da reduzida oligarquia local e a do governo
dos Estados Unidos. No país sulamericano, a eleição presidencial de domingo colocava em jogo a
continuidade ou interrupção do programa social e econômica aplicado pela Frente Ampla desde
2005, quando a esquerda estreou seu primeiro governo nacional, encabeçado por Tabaré Vázquez.
Programa este que, no passado, conseguiu reduzir a pobreza em 5,5 pontos percentuais (a 20,5%
da população) e que, em 2009, evitou a queda do país na recessão, obtendo inclusive um moderado
crescimento – em meio à crise econômica mundial – de 1,2%. Já nas eleições em Honduras,
realizadas por um poder golpista e usurpador, respaldado solitariamente por Washington e
desdenhado pela maior parte da cidadania, podem ser vistas como uma tentativa do poder
oligárquico de legitimar sua tomada de assalto das instituições, no final de junho deste ano, a
expulsão ilegal do país do presidente constitucional, Manuel Zelaya, e a posterior conformação de
uma presidência usurpada, repressiva e antipopular, em torno de Roberto Micheletti. Em tais
circunstâncias, a vitória do candidato Porfírio Lobo (Partido Nacional) sobre Elvin Santos (Partido
Liberal) carece de relevância. De fato, a principal inquietude internacional não era a conseqüência
formal da eleição, mas sim a materialização do perigo de confrontações massivas entre o difuso,
mas perseverante, movimento de resistência contra o golpe de Estado de junho, e as forças
políticas e militares. Assim como cabe felicitar o desenrolar e os resultados do segundo turno das
eleições presidenciais celebradas ontem no Uruguai, é inevitável duvidar da perspectiva que a farsa
ocorrida em Honduras conduza a uma normalização democrática e constitua uma saída da crise
política que persiste neste país, como esboçaram os golpistas hondurenhos e a presidência de
Barack Obama. Em contraste com Washington e com o presidente da Costa Rica, Oscar Arias, cuja
subserviência aos gorilas hondurenhos chegou a graus deploráveis, a maior parte dos governos
latinoamericanos, encabeçados pelo Brasil, anunciaram sua determinação, correta e ética, de não
reconhecer como autoridade legítima de Honduras a quem quer que fosse declarado ganhador da
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farsa efetuada ontem. Devemos pedir ao governo do México para que se some sem reservas a essa
postura continental majoritária e se abstenha de conceder o menor gesto de reconhecimento
diplomático a quem, em Tegucigalpa, dê continuidade e consumação ao golpismo. Para finalizar, os
setores mais lúcidos e conscientes da sociedade hondurenha tenham diante de si a perspectiva
amarga de uma luta prolongada para restituir a ordem constitucional atingida pelo golpe de junho.
Essa tarefa será tanto menos árdua e dolorosa quando menor for a margem de manobra
internacional que se outorgue ao governante que substitua Micheletti no cargo.  Tradução: Marco
Aurélio Weissheimer  fonte:www.cartamaior.com.br
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